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1. INTRODUGAO 

A importancia do _enxerto na fruticultura não é desco- 

nhecida, e quanto maior fôr o esclarecimento técnico relativa- 

mente à execução dêstes trabalhos, maior será o sucesso as- 

segurado, visto que, além de existir um conjunto de fenôme- 
nos gerais sobre a enxertia, ha também outros fenomenos que 
são específicos para cada planta, e cujo conhecimento revertera 

em melhores êxitos em favor desta prática. 
Ha em nossa literatura poucos trabalhos que esclarecem 

os pontos básicos para nossas condições, uma vez que em obras 
como as de Plant Propagation de MAHLSTEDE e HABER (2) a 
Ciência da Horticultura de JANICK (1) e outros, as descrições 
foram feitas em localidades e condições bastantes diferentes 

das nossas. Em razão disto, estes trabalhos diferem em mui- 

tos pontos, tais como, aspecto de justaposição das peças, for- 
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mação e desenvolvimento do tecido caloso etc. Estas razões 
nos levaram a realizar diversos trabalhos neste campo. O pri- 
meiro trabalho foi realizado em Citrus spp. (3), segundo, em 
Persea americana Mill. e Mangifera indica L. (4), terceiro, 

em Vitis spp. acompanhado da operação simultânea de enxer- 

tia e enraizamento, no sentido de abreviar o tempo de forma- 
ção de mudas (5), finalmente o presente em Prunus persica (L.) 
Batsch. Todas estas plantas reagem distintamente e especifi- 
camente quanto ao aspecto anatômico da soldadura do enxêrto, 
o que permite separá- las em grupos independentes, quanto à 

anatomia da soldadura do enxérto. 

2. MATERIAL E METODOS 

A enxertia em pessegueiro (Prunus persica (LJ) Batsch.) 

foi realizada em 6 de janeiro de 1970, na area do Instituto de 
Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. Usou-se como 
porta-enxerto o cultivar Solta-Carogo, e como enxerto, o cul- 
tivar Rei-da-Conserva. A modalidade de enxertia foi do tipo 
escudo, com fenda em T invertido, na regiao entregemas e so- 
bregemas, obedecendo-se toda a técnica e cuidados necessários 

para que haja boa operação, A coleta do material enxertado foi 
feita com 2 a 5 dias de intervalo, no primeiro mes de idade, 

com seu pleno desenvolvimento, uma vez ao mes, até a forma- 

cao das, mudas, Os cortes foram feitos com a espessura de 15 
a 30 microns, no sentido transversal e longitudinal. A fixagao 
foi feita em FAA (formol, alcool a 60% e ácido acético) na pro- 

porção de (1:8:1:), adotando-se a seguir o método de tripla co- 
loração de Flemming. As fotomicrografias dos tecidos foram 
obtidas ao fotomicroscópio Zeiss. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se, já no segundo dia de enxertia, presença 
do parênquima caloso, Esta formação é mais intensa na regiao 
basilar do enxérto, o mesmo ocorrendo também no porta-en- 
xerto, O parênquima caloso origina-se na região cambio-1i- 

ber e na porção mediana do parênquima cortical. O porta-en- 
xerto exerce grande atividade, visto que além de originar ote- 

cido mencionado, forma também calo na extremidade livre dos 

raios lenhosos, particularmente ao redor da gema, A cicatriz 
de uma gema possui estrutura anatômica complexa e variável, 

de acordo com a sua idade, sendo por isto a intensidade de re-
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gressao também variável. Entretanto, ai, os tecidos são ca- 

pazes de uma diferenciação mais fácil, de acordo com sua o- 

rientação no sentido anticlinal ou periclinal, o que favorece o 

seu aproveitamento para reestruturação de tecidos neste local, 
Estes fatos talvez concorram para o maior desenvolvimento e 

melhor soldadura do enxerto sobre a gema (figura 1). 

No material com 5 a 10 dias de idade, com boa aderen- 
cia, observa-se uma formagao de aspecto muscilaginoso, sen- 

do mais intensa na região apical. Esta formação, que é notó- 
ria tanto no enxerto entregemas como no sobregema, parece 

ser uma espécie de secreção causada pelo traumatismo do cor- 
te na operagao da enxertia, e tudo indica que nada favorece no 
processo de soldadura ou pega do enxerto, O enxerto, nesta i 

dade, apresenta coloragao castanha que corresponde à parte 

suberificada da epiderme, que podera sofrer um processo de 

FIGURA 1 - Aspectos das plantas aos 4 meses, após a enxer- 
tia. SG = sobregema, à direita; EG = entregemas 

ae squerda,
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esfoliação. Uma vez esfoliada a suberina da epiderme, esta 
apresenta uma face de cor esverdeada. Esta suberificagao, tal- 

vez, seja a causa por que nao ocorre a soldadura sobre a epi- 

derme, como foi observado em Citrus spp. (3) e Mangifera in- 

dica L. (4). Relativamente ao lenho, observou-se sua transfor- 

magao em parênquima caloso no porta- enxerto, o que nao foi 

observado no lenho do enxerto, porém, os parenquimas do li- 

ber e do cortex desenvolveram-se e estao implicados no pro- 

cesso de soldadura. 
A figura 2 mostra o corte longitudinal mediano do en- 

xérto sobregema, com um mês de idade, Observa-se neste ca- 
so; a completa transformação do lenho do enxêrto e sua liga- 

ção com o parenquima da gema do porta- enxerto. A figura 3 

representa o enxerto entregemas com a mesma idade, onde se 
nota que a formação do parenquima caloso do lenho do porta- 
enxerto ocorre em menor intensidade do que no caso anterior. 
Também se verifica ai a conservação integral do lenho do en- 
xerto, sendo que a soldadura se inicia dabase para oapice num 
e noutro caso, isto apesar de se observar maior quantidade de 

parênquima caloso na parte apical (figuras 4, 5 e 6). Nos en- 

xertos entregema, a tra: 1sformagao e diferenciação do lenho, 
tanto na porta- enxerto como no enxerto, é lenta e menos in- 

tensa que nos enxertos sobregema. A figura 7 mostra a zona 

apical do enxerto entregemas; nela observam-se os grupos de 
feixes lenhosos do porta-enxerto, conservados integralmente 

no seio do parênquima caloso originado do porta-enxerto, Na fi- 
gura 8, observa-se a zona basilar do mesmo enxerto, onde se 
verifica à perfeita soldadura originada pela regressão estrutu- 

raldos tecidos do enxerto com os do porta-enxerto (figura 8,B). 

Evidencia-se desta maneira que no pessegueiro a soldadura se 

dá da base para o ápice, como foi esclarecido anteriormente, 
embora a maior quantidade de parênquima caloso formado ocor- 
ra na zona apical (figura 5 e 6). A figura 9 mostra o aspecto 

da regressão do tecido lenhoso do porta-enxerto na parte ter- 
minal, e a figura 10, mostra o aspecto da regressão da zona me 

diana. O enxerto, com cerca de 5 a 6 meses de idade, apre- 
senta bom desenvolvimento, externamente, e mostra, interna- 

mente, uma estrutura anatômica, conforme a figura 11. Os 

pontos assinalados Le] e Le, representam o limite do enxerto 

(escudo) e observa-se que seulenho conserva inativo sobre por- 

ção do tecido caloso originado do lenho do porta-enxerto, na 
fase de diferenciação, A figura 12 mostra o tecido caloso da 
figura anterior, com maior aumento.
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FIGURA 3 - Seção longitudinal mediana do enxerto entregemas 
com um mes de idade,
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FIGURA 4 - Seção longitudinal mediana do enxerto entrege- 
mas, com um mes de idade. 

FIGURA 5 - Idem do enxerto sobregema, um mes após a en- 
xertia. 

FIGURA 6 - Seção longitudinal mediana do enxerto sobrege- 
ma, com um mes de idade.
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FIGURA 7 - Seção longitudinal terminal apical de enxérto en 
tregemas. 
Pe = porta-enxerto, parte de cima,fragmentos do 
lenho do enxerto. 

FIGURA 8 - Seção longitudinal basilar do mesmo enxerto a- 
cima, Pe = porta-enxerto. 
B = ponto de soldadura, medianamente parénqui- 

ma caloso entre duas partes.
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FIGURA 9 - Seção longitudinal terminal do tecido lenhoso, em 
processo de diferenciagao. 

FIGURA 10 - Seção longitudinal mediana do porta-enxérto, mos 
trando o parênquima caloso.
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FIGURA 11 - Corte longitudinal mediano na regiao do enxérto 

entregemas, mas com 5 a 6 meses de idade.Le| 
e Lez = limite do enxerto (escudo).Ve-se a por- 

cao do seu lenho quase intacto, 

FIGURA 12 - Corte longitudinal da porção mediana dotecidoa 
loso, em processo de organizagao.
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Observando a estrutura anatômica dêste enxerto, ve- 
rifica-se que a pega se dá de baixo para cima, até mais ou me- 

nos a altura mediana do escudo, enquanto que a outra metade 

vai perdendo a vitalidade, até morrer. Êste fenômeno foi ob- 

servado até 11 meses, depois da enxertia, quando, estão, a 
planta está formada para a operação do transplante. A figura 
13 mostra a região do enxerto sobregema. | SG, onde se obser- 

va o desenvolvimento intenso do porta- enxerto, Este desenvol- 

FIGURA 13 - A região doenxerto SG, aos 1l meses, depois da 
enxertia, A = vista de perfil, B = corte longitu- 

dinal mediano, C = vista frontal. 

vimento é que promoverá a maior extensão de ligação (figura 

13 B) e eliminação posterior da porção morta do porta-enxer- 
to (figura 13 A e C). O mesmo fenômeno observa-se nos en- 

xertos entregemas, EG (figura 14), porém, o desenvolvimen- 
to das plantas é menor, visto que estas atingem 1, 60 m de al- 

tura, ao passo que nas plantas enxertadas sobre a gema a al- 
tura média foi de 2, 10 m, apresentando um diâmetro maior e
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FIGURA 14 - Região do enxérto (EG), em corte longitudinal 

mediano, 

boa ramificação, aos ll meses de idade, Em vista dêste desen- 

volvimento, as plantas enxertadas sobregemas serão considera- 

das boas para o transplante, com a idade supramencionada, o 

que representa grande economia na formação das mudas, prin- 

cipalmente para os viveiristas. 

Apesar de não estarem diretamente ligados ao trabalho, 

os autores acham conveniente que se registrem os seguintes 

fatos: primeiramente, a presença de pulgões nos enxertos, prin- 

cipalmente no período em que ficaram com amarrilho, como 

também resto de defensivos, que poderão causar algumas di- 

ficuldades ou danos, durante ou após a operação de enxertia, 

O segundo se refere à decapitação do porta-enxerto. Este pro- 

blema é mais complexo, visto tratar-se da soldadura ou anas- 

tomose dos tecidos de ambas plantas e eliminação, posterior-
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mente, da porção morta do porta-enxerto. Isto permitiria a 
realização de novos trabalhos para esclarecer os seguintes pon- 

tos: (1) altura da decapitação do porta-enxerto: a) baixa (figu- 
ra 13); b) média (figura 14, à direita) e c) alta (figura 14, a es- 

querda); (2) Idade na qual deverá ser feita a operação; (3) a- 

plicação de substâncias protetoras contra a infecção, e até mes- 

mo de um estimulante para a cicatrização. 

4. CONCLUSÕES 

1 - O início da pega do enxérto de pessegueiro (Prunus 
persica (L.) Batsch) Cultivar Rei da Conserva, em cultivar 

Solta Caroço, deu-se no segundo dia. 
2 = A formação do » parenquima caloso se da pelo cam- 

biolíber e também no parênquima cortical, neste mais intensa- 
mente. Este fenômeno é mais acentuado no porta- enxerto, na 
região basilar. O mesmo fenomeno ocorre na parte do enxerto, 
porém, em menor intensidade, 

3 - Em redor da gema do porta-enxerto ocorre a forma- 
ção do tecido caloso em abundância, que concorre profundamen- 
te para o fenômeno de soldadura. 

Além disto, o tecido caloso age sobre o tecido lenhoso 
do enxerto, provocando sua regressão. Assim, o enxerto sobre- 
gema oferece maior vantagem do que o de entregemas. Geral- 
mente, o desenvolvimento das plantas com 4 meses de idade é 
maior do que o das plantas enxertadas entregemas que possuem 

haste simples, menor porte; as enxertadas sobregemas apre- 
sentam hastes volumosas, com ramificação perfeita e porte 
maior. 

4 - Com cêrca de 11 meses de idade, as plantas origi- 
nadas de enxêrto entregemas atingiram, em média, 1,60 m de 
altura e as de enxérto sobregema 2, 10 m. Em relação ao dia- 
metro do caule acontece o mesmo, no primeiro grupo o diâme- 
tro do caule é menor e variável, ao passo que no segundo é ma- 

ior, mais uniforme, 

5 - Pode-se obter mudas perfeitas, com menos de 11 

meses de idade, fazendo-se enxerto sobregemas, que consti- 
tui boa poupança de tempo. 

5. RESUMO 

No estudo anatomico da pega do enxérto de pessegueiro 

Prunus persica (L.) Batsch) foi usado como porta enxerto o
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cultivar Solta-Caroço, e como enxerto o cultivar Rei-da-Con- 
serva. 

O processo de enxertia empregado foi o de escudagem 
em T invertido, em duas regiões distintas: 12 entregemas, 22 
sobregema. 

Notou-se, no segundo dia da operaçao, a formação de 

parênqulma caloso na regxao basilar do enxerto e do porta-en- 

xerto, sendo que neste ultuno ela se processou com maior in- 

tensidade, iniciando, o fenômeno da pega. Observou-se, ain- 
da, no porta- enxerto, a formação de tecido caloso em abun- 

dância, na extremidade dos raios lenhosos, bem como em re- 

dor da gema. 

O desenvolvimento da planta proveniente de enxertos 
sobregema foi bem maior do que o de entregemas. Após 4 me- 
ses de idade, notam-se diferenças bem acentuadas no desen- 
volvimento das plantas enxertadas, Com cerca de 11 meses, 
as plantas originadas da enxertia sobregema atingiram 2, 10m 

de altura, apresentavam boa ramificação, e um diâmetro uni- 

forme do caule em relação às plantas enxertadas entregemas, 

cuja altura média atingida foi de 1,60 m, com pouca ramifica- 
ção, e com diametro do caule menor e heterogénio. 

As plantas provenientes de enxertos sobregema atingi- 

ram boas condições para o transplantio com 11 meses, redu- 
zindo desta forma o tempo para formação de mudas.O mesmo 
não aconteceu com as plantas provenientes de enxerto entrege- 
mas, 

6. SUMMARY 

Ananatomic study was made of the union of shield budding 

ofthe peachtree (Prunus persica (L.) Batsch); the cultivar "Sol- 

ta-Caroço" was used asthe stock andthe cultivar "Rei-da-Con- 

serva", as the bud. Two types of shield budding were used: a) 

between the buds and b) on the bud, at the different regions of 

the stock plant. 
Twodays after budding, a callus was formed inthe region 

of the cambiumphloem. This callus was observed with much 

more intensity in the cortical parenchyma; some callus was 

also noted inthe periphery ofthe bud, which contributed greatly 
tothe formation ofthe union. This phenomenon reduced substan- 

tively the time required for the formation of the union. Because 

ofthis, plants which received the 'mthe bud' treatment fumished. 
Nursery stock in a relatively shorter time than the
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'between the buds' treatment. 
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